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[bookmark: _GoBack]Aos trinta dias do mês de setembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Trigésima Quinta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE:  Ofício nº 185/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei n°. 035/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, seja analisado e votado. Assim, na certeza de que a proposição que ora se encaminha alcançará integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 35/2025: Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar por tempo determinado, 01 (UM) motorista. Indicação nº 016/2025: Senhor Presidente, o Vereador signatário vem requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte Indicação: - À Administração Municipal, que avalie a viabilidade da elaboração e o envio a esta Casa Legislativa de um Projeto de Lei que crie as estruturas administrativas e os programas necessários para a plena efetividade da política de proteção e bem-estar animal no Município, em caráter complementar à legislação que estabelece as normas gerais de posse responsável. Indicação nº 017/2025: Senhor Presidente, o Vereador signatário vem requerer, na forma regimental, que seja apreciado pelo Plenário da Casa Legislativa a seguinte Indicação: - Ao Poder Executivo Municipal, que estude a possibilidade de realizar a contratação e ampliação do quadro de Agentes Comunitários de Saúde no município de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra a Adelaide, Secretária da Saúde, inscrita na Tribuna Livre: Adelaide, Secretária da Saúde: “Boa noite a todos. Obrigada, presidente Paulo. Em nome do presidente, agradecer também a todos os vereadores, à comunidade que nos assiste, que está presente, e a todos que nos assistem de casa. Então, considerando a questão legal, né, já disposta na lei 141, como de costume, a gente vem fazer a apresentação desses dados do investimento que o município então fez em saúde com recursos livres, que a gente chama de recurso do município. Já passando de imediato aos números, ali nós temos então a despesa que a gente chama de investimento, melhor dizendo, né, investimento em saúde com recursos próprios, de R$ 4.050.868,16 no período de maio a agosto. Isso atinge então um percentual de 18,36% da receita de impostos e transferências constitucionais aplicados em ações e serviços públicos de saúde, quando o mínimo preconizado então é os 15%. Então esse é o valor que o município teve de investimentos. Trazer novamente um pouco essa figura que mostra a divisão das responsabilidades do SUS, enquanto o município então somos os responsáveis por atender a baixa complexidade. Sabemos que, diante das dificuldades das resolutividades dos problemas que a gente vem enfrentando, conversas diversas vezes com vocês, a gente acompanha as angústias, né, quando tem familiares, conhecidos, que precisam de resolução imediata e às vezes a gente não consegue oferecer porque foge do nosso escopo, por sermos justamente, a nossa obrigação, o nosso alcance, a baixa complexidade. Mas claro, sempre estamos aí lutando pra conseguir melhorar esse acesso, que cada vez mais a gente percebe que as demandas estão caindo, sobrecaindo sobre os municípios, e a gente tem que ter muito cuidado quando abraça essa responsabilidade que não é do município, não por não querermos fazer, mas justamente por não termos condições de manter, né, porque uma cirurgia de média ou alta complexidade não vai ser possível a gente atender à população. E já aproveitar aqui que o Paulo, presidente, trouxe então esse projeto de lei, dessa indicação, essa indicação de contratação dos agentes de saúde, que sim, a secretaria também enxerga, porque o agente de saúde faz parte dessa baixa complexidade, né, de oferecer esse atendimento à saúde da população, fazendo prevenção, né, fazendo visitas, fazendo orientações, e eu acho que esse é o nosso papel enquanto município. E dizer que já, inclusive, a secretaria já fez a solicitação de credenciamento lá da União, mas a gente tem que aguardar a União então fazer essa aprovação pra que a gente possa tá, porque é um programa que é cofinanciado, né, que tem o cofinanciamento federal. Então já foi feito no início do ano, conforme então os cofres públicos vão permitindo, eles vão credenciando, habilitando municípios, né. Já tivemos um programa agora do Estado, que nós também nos inscrevemos. Depois o psicólogo Alessandro vai falar um pouquinho sobre a questão da saúde mental. Estamos ainda no setembro, hoje o último dia, né, de Setembro Amarelo, e também é uma especialidade que requer muita atenção da gestão, da secretaria, do município, porque as questões de saúde mental cada vez mais elas estão se apresentando pra nós, a gente tá acompanhando educada desde a infância, não é mais só adulto, idoso, então a gente tem que ter esse olhar voltado pra saúde mental. E tivemos também um projeto a nível estadual, que nós inscrevemos, fomos contemplados, né, o nosso projeto foi contemplado, e a partir de agora podemos trabalhar em cima do planejamento de como a gente vai fazer essa estruturação dessa equipe, que não é um CAPS, né, que não é um CAPS, mas sim é uma rede de apoio à saúde mental, que vai trabalhar mais a nível de acompanhamento desse paciente enquanto indivíduo, enquanto família, enquanto comunidade, sociedade, então acompanhamento longitudinal, entrega integral, que eu acredito que vai ser bem importante. Então, dando seguimento, que são dados estatísticos assim da população atendida, hoje temos atendida não da população estimada do município, 6.340 habitantes. Nossa área é extensa, que é um dos dificultadores dos agentes de saúde de conseguir atender todo esse território extenso. A organização da secretaria vai então desde a Estratégia de Saúde até o centro de especialidades, o pronto atendimento, a farmácia, a sala de imunizações que nós estamos reestruturando e que vai passar a ser lá dentro do espaço do pronto atendimento, e o centro administrativo que faz a parte da regulação e da vigilância em saúde. Também hoje, então, nós contamos com dois agentes de vigilância em saúde que fazem parte também das equipes da Estratégia e que foram contratados recentemente. Foram criados, esses dois senhores aprovaram, e hoje nós contratamos esses dois agentes de combate a endemias que já trabalham no campo, já estão indo a campo pra fazer esse trabalho de prevenção também tanto da dengue quanto dos simulídeos, né, que são os borrachudos que tanto incomodam a população. Até já aproveitar a comunidade: se observar que eles estão fazendo essas visitas, às vezes não conhecem as profissionais, mas eles estarão identificados e podem ficar tranquilos em recebê-los em suas residências. Temos então alguns dados aqui da produção dos atendimentos das Estratégias, seja ações de consultas, alguns procedimentos que são feitos dentro da unidade básica. Não vou me ater a citar um por um, depois eu disponibilizo pros senhores vereadores essa apresentação pra vocês poderem acompanhar mais de perto, tanto da Estratégia do Boa Vista quanto da Estratégia de Saúde aqui do centro. Então, fortalecer e reforçar essa informação de que são ações de atenção básica mesmo. E aí depois entra o nosso centro de especialidades e pronto atendimento, que é o ambulatório. Lá então temos as consultas, sua grande maioria, né, também os especialistas, também alguns procedimentos que são realizados lá no pronto atendimento, que é mais curativos, coisas assim. Hoje temos também, então, esta semana passada, foi contratado um outro especialista que faz pequenos procedimentos, né, um cirurgião que veio agregar também esse serviço, que é importante para lesões de pele, pra gente poder também evitar que esses pequenos procedimentos, que isso sim o município consegue abraçar, não é um custo tão elevado, mas que às vezes o paciente, por ser um pequeno procedimento, precisa aguardar meses até ser chamado num serviço especializado da alta complexidade. Então isso também a gente já consegue às vezes prevenir alguma lesão de se cronificar e se tornar mais grave. A título de informação também trouxemos aqui as faltas que acabam acontecendo ainda, algumas faltas aos especialistas. Reforçar isso com a população pra que, quando não podem comparecer à consulta agendada, que entrem em contato e cancelem, né, que a gente passa então a redirecionar esse atendimento. Hoje as meninas da recepção já fazem esse contato prévio com o paciente justamente pra conseguir evitar que ocorram essas faltas, mas eventualmente ainda acontece. Os indicadores de vacinação, a vacinação que é uma ação bem importante da atenção básica. Da farmácia municipal, os dados também: número de pessoas atendidas 1.049 no período, número de... aliás, ali é os atendimentos dos medicamentos especiais do AME 1.049 pacientes que têm processos de medicamentos especiais. Os pacientes no total foram 2.469, e o valor da farmácia de investimento R$ 221.628,47. O dado então que a gente fala é que acaba que o município também já faz muita coisa, desde a atenção de média complexidade. Ahn, o investimento em exames, né, isso já vai dar uma soma de mais de 200 mil, de ressonâncias, tomografias, ecografias, densitometrias e exames de sangue, que são do recurso próprio do município e que a gente busca sempre ampliar. Inclusive agora estamos estudando a viabilidade de introduzir alguns exames a mais, né, que são também da média, mas que temos dificuldades dos pacientes conseguirem acessar. Uns exames de imagem mais específicos da parte de endoscopias e colonoscopias estamos estudando algumas parcerias pra conseguir oferecer também estes exames. A frota, então, o transporte né, dos pacientes que, alguns anos atrás, era muito pra Porto Alegre, que a gente levava praticamente tudo pra Porto Alegre, região metropolitana, hoje tá mudando esse cenário. A gente tem bastante referências assim pra parte aqui de Parobé, de Igrejinha, então Sapiranga, então ficam realmente os trajetos assim, às vezes, cada vez mais de quilometragem, né, mas o importante é que os nossos pacientes sejam atendidos. Então foram transportadas 5173 pessoas nesse período, e o total rodado foi de 173.172 km. Então, de dados que eu trouxe seriam estes, fico sempre à disposição de algum questionamento que eventualmente possa fazer. Vereador Clérice, do União: "Boa noite, secretária. Nós tínhamos conversado há um tempo e, aproveitando os dados que trouxe, que são quase 200 mil reais investidos em exames e mais de 200 mil reais investidos em remédios, e eu estava fazendo um paralelo com relação às emendas que nós conseguimos esse ano. Foram mais de 600 mil, quase 600 e poucos mil reais em emendas pra custeio. Eu não sei, mas eu queria questionar se essas emendas também são apoio pra esse tipo de despesa, porque senão a gente falhou em buscar mais, porque dos 600 mil, mais de 2/3 já foram, e apenas em apenas um quadrimestre, e sendo que a gente tinha, acho que quase 1 milhão e pouco de teto pra alcançar de custeio, né. Além disso, isso colocando no lugar aqui de trabalhar melhor o ano que vem pra conseguir mais recurso, eu não sei se esses recursos são pra esse tipo de despesa, pra gente conseguir ser utilizado forte mesmo, melhor com certeza. Uma outra questão, a gente conversou sobre a questão da farmácia, em especial eu tive algumas reivindicações de moradores. Eu cheguei a passar pra secretária, a secretária me disse assim, que era importante te trazer pra cá. Eu acho legal a secretária falar sobre a questão dos horários de atendimento da farmácia, dos profissionais disponíveis na farmácia, porque da reclamação que veio pra mim de moradores foi de chegar na farmácia e não ter gente disponível para atender, daí se solicitar voltasse em determinado horário, e aí no horário indicado chega lá também não ter, e a pessoa ficar sem o atendimento no horário que ela tinha disponível, porque ela trabalha em fábrica, daí né, então sabe de ir e voltar várias vezes, e a pessoa mora longe e fica difícil de atender. Gostaria que a secretaria falasse um pouquinho sobre a questão do horário da farmácia." Adelaide, Secretária da Saúde: "Perfeito. Então, estamos reestruturando bastante os setores, e como estão os horários, porque eu acho que a secretaria, inclusive, falha um pouquinho nessa questão de divulgar os horários, divulgação, deixar claro pra população, porque às vezes não é tão importante tu ampliar os horários, ter atendimento todos os dias da semana, manhã e tarde, se tu não divulga isso pra população. Acho que tem que ficar claro o horário de atendimento, que a população possa saber: Oh, a secretaria funciona de tal horário a tal horário, farmácia, né, que tu se citastes também. Então, isso nós estamos reestruturando nesse setor pra que a gente consiga, então, otimizar o tempo de serviço administrativo, que é uma demanda grande, né. A farmácia, ela exige muita parte documental. Vocês viram ali que são vários processos de medicamentos especiais, né, que demandam tempo, que demandam organização administrativa, e pra isso então a gente precisa do farmacêutico ali presente pra fazer essas questões administrativas, e como a gente não pode, ahn, também deixar de atender a população, né, precisamos ter esse horário, né. Geralmente o horário do meio-dia ali, que eles preferem até retirar medicamento, que é um horário que eles têm disponível, a gente tem bastante funcionários de fábrica, né, ahn, então nós estamos, a partir da semana que vem, já vai sair a divulgação oficial assim do horário que nós vamos fazer. O horário vai ser de manhã das 7:00 até 13:00, horário contínuo, sem fechar, que a gente possa então oferecer esse horário efetivamente, com alguém ali atendendo na farmácia, e no turno da tarde, então, será na sexta à tarde e o sábado de manhã, que daí o farmacêutico consegue se organizar pra fazer tanta parte administrativa quanto a parte operacional, que é a dispensação, né. Isso é importante, a população ter esse acesso e saber que ela vai vir ali, ela vai ser atendida, né. Então, acho que bem colocado, e a gente tá já organizando isso pra deixar informado os horários. Obrigado pela oportunidade.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Alessandro, inscrito na Tribuna Livre: Alessandro: “Boa noite a todos, senhores vereadores, o Paulo, presidente da Câmara de Vereadores, população presente e a todas as pessoas que nos escutam também das suas casas. Depois de 17 anos, é a primeira vez que entro na Câmara de Vereadores, é uma honra, né? Mas a gente sempre teve vinculado muito fortemente ao trabalho, né? Antes de a gente entrar na questão do Setembro Amarelo, que a gente encerra o setembro hoje, né, amanhã já estaremos em outubro, mas que o Setembro Amarelo, né, não seja apenas, né, este mês que a gente trabalha a questão do suicídio, mas que a gente possa levar essa mensagem do Setembro Amarelo pra todos os meses, né? Muito embora, claro, a saúde trabalhe as temáticas, né, e agora também entraremos num mês também de muita importância, que é o Outubro Rosa, a conscientização da questão das mulheres, né, na prevenção do câncer de mama e na busca da saúde ginecológica. Eu queria trazer um histórico desses 17 anos. Quando eu ingressei no município foi em 2008, então faz 17 anos. Quem me recebeu foi a senhora Vilma Bassegio, uma pessoa que me determinou duas coisas apenas, mas de grande importância. Ela disse pra mim: “Alessandro, vai iniciar, e o teu horário pode ser feito por ti. Só tem dois pontos que tu tenha que observar: a questão de você ter horários pra atender o pessoal da fábrica, das fábricas, ou seja, fora do horário de trabalho”, em virtude da grande preocupação que a gente tem no município em poder atender esses profissionais trabalhadores que tanto se esforçam para a economia do município. Então, a gente sempre disponibilizou horários fora do horário de trabalho, meio-dias também. Então, esse foi um dos primeiros pontos que ela me trouxe. E o segundo ponto, ela disse: “Olha, a gente tem uma sala aqui no ambulatório que é determinada pelos horários da psiquiatra, que era a doutora Suzy”, a qual também faço memória dela, já é uma pessoa que não está no nosso convívio e que foi uma pessoa de grande importância para o município, para iniciar um grande trabalho alicerçado na questão do trabalho do suicídio. Então, conversando com ela na minha primeira consulta, na minha primeira entrevista que eu tive pra ver os horários, ela fazia pra gente bater os horários, já que foi disponibilizada uma sala, ela me disse: “Alessandro, quero que tu só te atenha à questão do suicídio no nosso município. É uma causa que ocorre com muita frequência nas nossas consultas e é um ponto de grande relevância para que você possa fazer o teu trabalho na parte da escuta”. Porque antes de eu entrar, ela dizia: “Antes de eu entrar, a gente tinha 6, 7, 8 casos anuais de suicídio no município”. Eu não me recordo quando é que ela iniciou o trabalho no município, mas antes de um trabalho estruturado a gente tinha muito mais suicídios, né? Isso não quer dizer que o número de suicídios diminuiu porque existem trabalhos estruturados, porque no Brasil houve um aumento significativo no número de suicídios, principalmente entre jovens, adolescentes e até crianças. Então, esse início de trabalho, trazendo essa memória, a secretária que me acolheu, a qual tenho um grande respeito. Estaria, né, posteriormente, veio o seu Beno, pois a Tânia, pois alternou com a Adelaide, e todas essas pessoas que passaram desse histórico profissional, de conduta, de conduzir a saúde no município, sempre foram vistas por mim como pessoas muito interessadas na questão do suicídio. Vamos embora, essas questões de Setembro Amarelo, elas são mais estruturadas no Brasil, foi estruturado a partir de 2015. O fato aconteceu em 1994, nos Estados Unidos, né, aquela questão da fitinha amarela, né, ela foi colocada como um símbolo lá nos Estados Unidos em 1994, porque um jovem de 17 anos tirou a sua vida, e esse jovem tinha um Mustang amarelo que ele gostava muito. Então, em 1994, uma forma que os familiares encontraram naquela época pra solidarizar-se com a morte desse rapaz, com todos os que já tinham morrido por suicídio, foi criar essa questão da fitinha como símbolo de Setembro Amarelo, como uma esperança de que a gente precisa olhar pra vida e a vida ser olhada pelo lado da saúde mental. No Brasil, em 2015 começaram essas campanhas que a saúde desenvolve anualmente, né, então, no município, a gente tem sempre alguma ação, né, nesse mês, mas o trabalho em relação ao suicídio, ele é um trabalho que continua sempre, né, e é importante a gente poder descontextualizar a questão do suicídio. A gente, né, antigamente, se tinha a ideia de que se a gente falasse sobre suicídio, a gente estaria estimulando, o que é um mito, né, hoje se vê que é um mito. Então, a gente, ao conversar, falar, pensar sobre o suicídio, a gente tá levando pra população, pras pessoas, pra todos, a ideia de que isso possa ser falado, isso possa ser conversado, né, se a pessoa chegar pra você e dizer “eu estou cansado dessa vida”, né, opa, a gente poder alertar, né, que cansaço é esse, né, a gente poder não apenas ouvir o que a pessoa disse, mas a gente poder escutar o que tá por trás disso. Então, esse é um dos mitos que a gente tá conseguindo superar, o falar sobre suicídio, poder falar, conversar com alguma pessoa que traz pra nós essas questões, sejam nós, profissionais, ou qualquer pessoa que esteja no ouvido da outra, pra gente poder não banalizar, né, não minimizar aquela fala, aquela fala de desesperança, de desânimo, de morte. Quem de nós, em algum momento da vida, não parou e pensou “pô, queria estar em qualquer lugar menos aqui”, né, porque existem dores que a gente tem no emocional, dores que a gente tem, e essas dores nos tomam por completo, e a gente só consegue ver aquilo, e às vezes, a gente conversando com as pessoas, a gente vai olhando outras facetas do mesmo fator, né, “pô, não tinha pensado nisso”, pô, ou simplesmente a pessoa dizer pra ti “que bom que você me escutou neste momento, porque nesse momento eu ia fazer aquela besteira”. Então, a gente sabe que as pessoas manifestam isso pra gente, né, e a gente pensar no sentido de que não é apenas o psicólogo, não é apenas o psiquiatra, não é apenas o neurologista que são aquelas pessoas voltadas, diríamos entre aspas, “a curar essas feridas emocionais.” Não, cada um de nós, né, os senhores que são representantes, né, de pequenas faixas da comunidade que vocês circulam. Meu senhor, eu circulo por entre as pessoas, o quanto vocês não escutam disso, né, o quanto essa desesperança às vezes cai no ouvido de vocês. O quanto a gente pode ser promotor de saúde mental, todas as equipes, né, de saúde, as USFs, ambulatório, o Cras, as escolas. Todos esses núcleos são promotores de saúde mental, na medida em que os profissionais se colocam como agentes de saúde, e também lá na ponta a gente tem os agentes de saúde. Vocês até trouxeram uma pauta hoje, né, o trabalho de vocês em analisar, sim, aquelas pessoas que estão lá na ponta, são as pessoas que conhecem o coração daquelas pessoas que moram lá naquele lugar, lá escondido, lá, né, lá mais longe, lá na Renânia, que nem o pessoal diz, naqueles lugares mais longes, mais longínquos. Essa pessoa que passa lá para escutar, essa pessoa que quer ser ouvida, essa pessoa que necessita de atenção, então a gente poder por um mundo, a gente poder promover essa ideia. Todos nós podemos ser promotores de saúde, então qualquer pessoa, na medida em que a gente coloque o coração disponível pra poder não apenas ouvir. Quando a gente escutar, ouvir, eu posso ouvir o que o Paulo me diz, e se eu não dou atenção ao que ele me falou, eu não vou estar escutando o que ele me trouxe, vou estar apenas ouvindo. Vocês sabem que hoje em dia, né, com as redes sociais, com as coisas, a gente passa pelas coisas, né, todos nós temos um déficit de atenção em relação a isso, porque a gente passa pelas coisas, voa pelas coisas, né, mas a gente às vezes precisa atentar quando surge esse sinal de alerta, né, seja qualquer pessoa, né. Então, a nível do suicídio, é importante a gente poder dar uma atenção aos nossos jovens, né, a possibilidade de uma solidariedade aos jovens, porque hoje os jovens, eles frustram, eles frustram os ideais que foi da nossa juventude e agora da nossa adultez. Eles estão em outro padrão de vida, nós estamos num padrão, eles tão em outro, são aqueles ideais que a gente nutriu para nós. Hoje em dia, os jovens têm outros ideais. É importante saber que existe uma quebra entre gerações, e a gente, por isso que falam muitos pais, por nos procuram, dizem: “Ah, doutor, eu não entendo, não entendo mais esses jovens, tem um adolescente lá em casa, mas eu não entendo mais.” Né, a gente vivia num mundo e hoje é outro mundo, sim, um outro mundo, a informação circula rapidamente, tudo é mais ágil, e os padrões de comportamento estão mudando. Muitos valores são colocados de lado, né, aquele valor que era antigamente dado como supremo, hoje já não existe mais, existe um relativismo de valores. Então, isso tudo bagunça a nossa mente, a nossa saúde mental, e os jovens estão nesse patamar. O Brasil se tem a leitura de que existe em 14.000 suicídios por ano, a média de 14 a 15.000. Isso dá uma média de 38 por dia. Ou seja, a gente tem 5.565 municípios, 73% deles são de 10 a 20.000 habitantes. Nosso município tá no outro, num patamar, mas tá dentro dessa esfera dos pequenos municípios, então a gente consegue, como comunidade, poder ser agente de saúde mental, todos nós, ouvindo, escutando, dando o coração pro outro. Alguns dados são a nível de consulta: 2024, no Herval houve 14 internações e um suicídio; 2025, até dado como foi passado, são 8 internações, e tem um dado de suicídio que ainda não foi computado, parece, ou vai ser computado. 2024, psiquiatra fez 1.109 consultas, o psicólogo 1.397 consultas; o mês de julho agora, esse ano, a gente está na metade desse valor, psiquiatra 511, psicólogos 464. A gente teve um grande problema, um grande rompimento nessa questão da saúde mental quando passou a pandemia. A pandemia foi um marco que desestruturou muito as nossas mentes. Tudo aquilo que ficou parado na pandemia veio à tona posteriormente. Nesses meus 30 anos de profissão, eu posso dizer que antes da pandemia e depois da pandemia a gente tem duas realidades completamente diferentes. Coisas que a gente nunca tinha ouvido ou trabalhado vieram à tona de dentro das pessoas pelos dois anos que elas ficaram trancafiadas em suas casas, e isso gerou muita celeuma emocional. Isso veio à tona posteriormente. Nesse sentido, a partir da pandemia, a gente viu, sempre pensando em ampliar as equipes no município a nível de estruturação, então, na questão da saúde mental, peço que vou entrar num projeto agora, tá entrando um projeto que foi feito pra gente ampliar a equipe na área da psicologia. Houve a ampliação de 20 horas na educação há questão de um ano pra cá, no CRAS já tivemos 40 horas, hoje acho que tem 10 horas, se não falha a memória, e eu faço 20 horas no ambulatório. A gente também tem profissionais particulares que também atendem a nossa rede municipal e que também são profissionais que nos ajudam muito no município também. Mas a nível de saúde mental, no nosso município, então a gente tá pensando nessa ampliação porque a demanda está cada vez mais gigante e porque também, uma coisa importante, aquele preconceito que eu escutava lá no início, há 17 anos, está diminuindo. Ainda existe: “ah, se eu for lá no psiquiatra vão me chamar de louco”, “ah, se eu for no psicólogo...”. Eu me lembro que no início as pessoas diziam: “ah, doutor, marca consulta num horário que não tem muita gente aqui pra não me ver, né, pra não me ver”. Hoje essa preocupação se esvaiu. Não é que não exista esse preconceito, existe, mas isso diminuiu muito. Então, os serviços, graças aos profissionais, melhoraram muito, e as pessoas buscam essa atenção individual. Já tentamos às vezes fazer trabalhos coletivos, mas as pessoas buscam aquele ouvido que queira contar só pra aquele profissional, que não tem que divulgar aquilo. Então, essa questão de uma atenção individual é muito importante, e em municípios pequenos, como o nosso, então, a nível de trabalhar com vocês, a ideia é que cada um de nós possa ser promotor de saúde mental. Não apenas o psicólogo, não apenas o psiquiatra, não apenas o neurologista, mas todos nós podemos estar imbuídos dessa ideia de que a gente possa colocar o ouvido, escutar o sofrimento do outro. Às vezes, aquele segundo que eu dou atenção pra pessoa, aquele segundo pode ser que seja um salva-vidas. Cada um de nós possa ser salva-vidas, né. Então, agradeço o convite, fiz uma introdução, um histórico e uma inserção num aspecto geral, e que a gente continue brindando esses projetos que vocês também aqui analisam, que a gente consiga promover mais saúde mental, com mais profissionais, mais ações, pra gente poder amparar e dar o nosso coração a cada munícipe, que merece o município aqui de Santa Maria do Herval. Seria isso, então. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Bom, boa noite a todos, boa noite ao presidente, pessoal presente aqui no plenário, os que nos assistem de casa, boa noite. Alessandro, belas palavras hoje, ahn, eu quero começar comentando sobre esse tema amarelo rapidamente. Quem sou eu, é claro, pra comentar sobre o Setembro Amarelo, não tenho nenhuma qualificação pra isso, mas a gente, quando tem alguma coisa pra dizer, acho que é importante. Qualquer coisa pra dizer em carinho a alguém é importante. Eu sempre me lembro, quando falam em acolher alguém, eu lembro de um vídeo de uma autora americana, chama Brené Brown, um vídeo que se encontra na internet, quando procura na internet por “Brené Brown Empatia, Simpatia”. Ela faz uma narração com uma animação que faz uma comparação entre o que é simpatia e o que é empatia. A gente tem empatia pelas pessoas, e é bem importante. Esse vídeo é bem reflexivo assim, vale muito a pena ver, então fica a recomendação pra quem tá aqui e pra quem tá nos assistindo de casa. Eu quero já aproveitar também e deixar meus sentimentos à família Schneider, em especial ao Luiz Volmir Schneider, à Jerusa Dias, ao Vinícius Paes e ao irmão da Marianne, psicóloga, que faleceu em um acidente trágico esse final de semana. Ela era moradora aqui do município há tempos atrás, foi inclusive candidata a vereadora em umas eleições passadas. Quero parabenizar também o Fábio Wobeto pela posse em mais um mandato como presidente dos Sindicatos dos Trabalhadores Rurais. Estávamos lá eu, o presidente Paulo e o colega Jaime, ahn, um cara que já tá há anos à frente do sindicato, não é à toa, com certeza não deve ser à toa, então parabéns a ele e dizer que a entidade, tanto ele quanto a entidade, pode contar comigo e com certeza com essa casa sempre, sempre que precisar. Parabenizar também o nosso amigo Leandro Kich pelo novo espaço nas piscinas da ACB, que ficou excelente, acho que vai ser um ótimo espaço pra esse momento agora que vai começar a aquecer e a ficar uma temperatura mais alta, vai ficar bem bom pra se encontrar lá. Semana passada foi relembrado aqui um verso da poesia que eu li na sessão especial que a gente teve na Semana Farroupilha, no CTG, e eu quero ler a estrofe inteira que continha aquele verso, porque muitas vezes a gente escreve uma poesia e, dentre ela, vai muito da interpretação de quem vai ouvir, vai muito da interpretação de quem vai ler, e eu quero explicar essa estrofe em específico da qual foi citado esse verso: “Enquanto uns mentem e distorcem a ação, seguimos a lida com o povo por guia, não recuamos diante da intimidação, pois a honra de servir é a nossa alegria.” Lá mesmo na sexta, antes de ler a poesia, eu comentei que seria uma homenagem minha ao município, à Semana Farroupilha e também falando sobre o meu trabalho como vereador, sobre o nosso trabalho como vereadores, que a poesia tratava desses três temas. E aí, quando a gente faz uma poesia como essa, como eu falei, precisa ter uma série de interpretações, muitas vezes é o quem ouve que vai interpretar da forma que quiser. Quando eu digo lá que “uns mentem”, eu não digo que todos mentem, eu digo que uns, e realmente uns mentem compulsivamente. Quando não mentem, distorcem, e alguns distorcem de forma intencional, de forma deliberada, de forma de má-fé mesmo. Quando eu cito “diante da intimidação”, é porque ainda há a prática no município de intimidar as pessoas quando falam alguma coisa contrária, e as pessoas são intimidadas a isso. E quando eu digo “mesmo assim eu sigo na lida tendo o povo por guia”, é porque eu entendo plenamente a honra que é servir ao município como vereador, e eu recebo esse compromisso com muita responsabilidade e alegria, como dito no verso. Como exemplo de mentira, já que eu disse no verso que alguns mentem, eu vou contar uma mentira que veio recentemente: foi retratado como se eu tivesse feito uma denúncia, né, foi o que foi falado aos funcionários públicos das obras em especial, como se eu tivesse feito uma denúncia sobre o pagamento irregular de horas extras, e eu já digo de cara aqui, não fiz denúncia alguma, mas foi atribuído a mim essa tal denúncia, nem sei do que estavam falando. E eu sempre digo assim: quando falam em meu nome, atribuem a mim alguma coisa, peçam provas. Não aceitem numa boa, sabe? Ficam tentando, por mais de uma vez, me colocar contra servidor público. Não é a primeira vez que histórias como essa vêm, eu mesmo já citei aqui mais de uma vez. Isso é uma mentira, como eu digo, mentem compulsivamente para tentar que a minha imagem fique ruim perante alguém. Isso é quando eu falo de mentira e se provou verdade depois de lido aquele verso. Outra questão sobre distorcer, que também é recente, foi sobre a obra da Albert Schweitzer, que os colegas Schuquinha e Nanda, falaram semana passada aqui, quando foi tratado do anúncio da obra nos superfícies, tanto da prefeitura quanto no jornal. No jornal Diário sequer foram citados os colegas Schuquinha, os colegas Nanda e o deputado Joel, sequer foram citados, sendo que era óbvio e claro, já havia sido divulgado inclusive todas as vezes que o deputado veio aqui no município, isso ele divulgava, o trabalho dele vindo para isso, e no momento em que foi para anunciar o início das obras nem sequer foram citados, um desrespeito enorme, distorcendo as informações a benefício próprio. Então, pra que fique claro da minha parte, eu nem tenho crédito nenhum com relação a isso, mas que todos os envolvidos merecem os parabéns. Na hora de divulgar oficialmente alguma coisa assim, se vai citar um, precisa citar todos, ou então não cita nominalmente ninguém. Cita todos, merecem parabéns, porque eu às vezes sempre digo assim: não vou citar ninguém, senão eu vou esquecer de alguém. Eu faço isso, vou agradecer, agradeço a todo mundo, não vou citar nominalmente pra não acabar esquecendo, pra não ficar mal com ninguém. Mas eu achei um desrespeito ao colega Schuquinha, à colega Nanda e ao deputado Joel, um grande parceiro do município, que pode, muitas vezes, num caso como esse, virar as costas. Então é preciso ter essa consciência, e eu falei isso no verso e, mais uma vez, se provou verdade no caso como esse. Então, sobre a intimidação, eu nem preciso citar que recorrentemente acontece de pessoas do município se manifestarem publicamente por alguma coisa, uma reivindicação. Sempre eu disse isso já mais vezes: quando a pessoa reclama, ela tem a razão dela em reclamar, ela tem razão dela em reivindicar alguma coisa que ela não foi bem atendida, ou que, assim, ela sempre tem a razão. E aí acontece o quê? De repente desaparece aquela reclamação, desaparece porque a pessoa talvez foi intimidada a retirar, e eu sei de pessoas que vieram a mim e falaram que elas foram intimidadas depois que terem reclamado publicamente. A gente tem que trabalhar de um jeito assim, ó, sugestão minha, mais uma vez, quem sou eu pra sugerir, mas fica aqui minha sugestão: acolher, como o Alessandro falou, acolher a reclamação, acolher a reivindicação, porque isso é um guia para o nosso trabalho. Se a pessoa disse que tá ruim em algum lugar, alguma coisa do serviço público, isso é um guia, é uma orientação pra gente. Chá de gastar energia onde tá 100%, tá ótimo, e começar a gastar energia consertando o que tá errado, é um direcionamento. Então é muito importante ter essa visão. Agora, quando alguém reclama, você vai lá, intimida: “não, tira essa reclamação”, aí daqui a pouco ninguém mais reclama, aquele problema continua recorrente, é uma bola de neve sem solução. Essa é a visão que eu tenho. Então é muito tempo perdido, sabe, construindo essas histórias mentirosas, essas histórias distorcidas, essas histórias de intimidar as pessoas, quando deveria estar gastando energia daí sim planejando ações concretas e que gerem bem-estar, desenvolvimento, qualidade de vida e renda pra população. No grande expediente seria isso, presidente.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação. Vereador Jaime, líder do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadoras, pessoas, público aqui presente, secretária Adelaide, prefeito Gilnei, demais autoridades da saúde, funcionários da saúde e a todas as pessoas que nos assistem de suas casas. O Projeto de Lei que autoriza o Poder Executivo a contratar por tempo determinado motorista, pode entrar na ordem do dia. A indicação nº 016/2025, que trata da política de proteção e bem-estar animal do município, da mesma forma, o Projeto de Lei nº 06/2025, que trata da posse dos animais domésticos e define infrações e sanções no município, eu pediria então segurar, para pelo menos até a próxima semana. Acho que até houve uma conversação ali no início para que a gente possa se reunir, conversar sobre e tirar as dúvidas. Então, seguramos para semana que vem e da mesma forma a indicação nº 017/2025, como presidente do partido PDT. Inclusive eu me sinto na obrigação, senhor presidente, para segurar até semana que vem essa indicação. Uma vez porque esse tema, ele foi mencionado inclusive e está no último plano de governo do atual prefeito Gilnei e do vice Félix. Então, por isso, inclusive, eu acho que, o que está no plano de governo, na verdade, nem precisaria de indicação, pois esse deve ou deveria ser realizado durante o mandato. Segundo, porque esse tema também ele já foi pauta, já foi discutido inúmeras vezes entre os colegas vereadores da própria posição. E nesse sentido, então, eu peço gentilmente ao senhor presidente para que a forma dessa indicação seja revista pelo senhor e que retorne aqui nessa casa na semana que vem. E com certeza ninguém precisa ficar preocupado, serão só uns ajustes internos e a indicação vai voltar para cá e com certeza será aprovada. Então peço para segurar essa indicação também. Obrigado.” Vereador Tarcísio, líder do PP: “Ilustríssimo senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, visitantes citados, o projeto de lei executivo e contrato do motorista pode entrar na ordem do dia. Os Projetos legislativo também, por mim toda a matéria pode ser votada hoje, mas já que pediu uma semana, presidente que sabe se quer colocar na ordem do dia ou não. Obrigado.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 035/2025. Os Projetos receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 035/2025: Vereador Clérice, do União: “Mais uma vez, um projeto como esse sempre vai ser aprovado, sempre. A gente sabe que quando falta um profissional, vai faltar atendimento à população, então sempre quando vem um projeto como esse, autorizando a contratação de um profissional de forma emergencial, sempre vai ser aprovado da minha parte. Porém, mais uma vez, vou levantar o tema de quando vai ter concurso novamente nesse município. Anos sem concurso, é necessário começar a colocar uma data limite aí pra gente conseguir colocar concurso, nem que seja pra cadastro de reserva, pra gente poder ter profissionais qualificados que passem no concurso e estejam aptos para o município contratar. A gente tem um problema com relação à contratação, eu tava conversando ainda ontem sobre isso lá no nosso encontro no sindicato, que é com relação ao regime próprio e regime geral. Estão muitas contratações emergenciais que caem no regime geral, e aí vai uma hora a bomba vai estourar no regime próprio, no FAPs, não tem gente contribuindo daquela. Então já tão estudando a questão de recolher de aposentados, e daqui a pouco bola de neve, então previdência social é sempre um problema, e isso aqui agrava o problema. Só que agrava o problema, tem que refletir sobre isso, e isso é uma prática recorrente há muitos anos aqui. Eu acho que se isso nunca foi tratado, se foi sempre empurrado, vamos nós aqui, colegas, começar a tratar isso de forma séria e cobrar do executivo que vamos fazer concurso, vamos fazer concurso, vamos colocar os cargos que têm previsão de ter aposentadoria, que vão ser necessários de pessoas, que vão de cargos, tem muitas mulheres que têm chance de engravidar, pegar licença-maternidade, que tem muita, muita, muita troca de pessoas, troca de pessoal, tudo isso tem que ser pensado e melhorar a remuneração também pra que as pessoas venham pro município e fiquem. Outra coisa que também a gente tratou aqui, então assim, puxe esse projeto, a gente aprova, mas é bom a gente ter esses momentos para refletir sobre esse assunto, porque a gente precisa de concurso no município.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 035/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Clérice, do União: “Boa noite a todos já citados. Bom, gente, hoje eu tenho algo muito importante pra falar, é um desabafo, na verdade. Em primeiro lugar, eu quero registrar que, quando eu citar aqui MDB, eu não tô falando de todos os membros do partido, tá? Até porque a gente não pode generalizar, dizer que todos concordam com a atitude de um ou de outro. Então, quando eu disser MDB, eu me refiro a um ou outro membro do partido que participaram das ações que eu vou relatar a seguir. Pra começar, eu vou fazer uma linha do tempo que vai desde o ano passado até o último dia 23 de setembro. Começando no dia 6 de outubro do ano passado, domingo de eleição, o MDB saiu com a vitória na eleição majoritária, elegendo 3 vereadores. Posteriormente, um deles se licenciou para dar lugar ao seu lugar a essa casa, à presidente do partido. Além disso, ainda elegeu outros 3 vereadores da coligação, o que já seria suficiente para comemorar, certo? Não, pro MDB não satisfeito, dia 18 de dezembro, propôs pra Justiça Eleitoral uma ação de investigação judicial eleitoral, com pedido de cassação de registro, de diploma do mandato e aplicação de multa, acusando o meu partido, União Brasil, de "evidente fraude à cota de gênero por campanha fictícia". De imediato, é importante dizer que essa acusação ofendeu a todos os membros do União Brasil de Santa Maria do Herval e atentou contra a honra não só minha, mas também de toda a nominata de candidatos a vereadores que a gente tinha. E eu cito aqui nominalmente o Remi Weber, Eliseu Schneider, Delclitz Caps, Mabel Davis, e principalmente as candidatas Lourdes Aparecida Ferreira, aqui presente, e Luana Vasconcelos Fontoura, também aqui presente, que foram acusadas de participarem de uma fraude. É um absurdo que, numa cidade com 5300 eleitores, onde quase todo mundo se conhece, onde todo mundo vê o momento eleitoral como um evento social, todo mundo enxerga todo mundo fazendo campanha, viram as meninas fazendo campanha, mas só o MDB não. Representados pelo doutor Jean Franco Baracani, que infelizmente não está aqui e eu gostaria muito de homenageá-lo, que é meu amigo, a gente apresentou a nossa defesa e, no dia 31, a gente teve no fórum em Dois Irmãos pra oitiva de testemunhas. No ato, nós tínhamos 12 testemunhas inscritas e poderíamos ter muito mais. São pessoas que eu quero agradecer também, não vou citar nominalmente senão vou acabar esquecendo alguém, em nome do nosso partido, por se unirem contra essa injusta acusação que nossas candidatas estavam sofrendo e, por consequência, todos que acreditaram nas candidaturas delas e as apoiavam. A ação era tão frágil que, já no dia 31, o Ministério Público se manifestou da seguinte maneira: “Os indícios trazidos acabaram se esfarelando a partir dos documentos anexados na peça de defesa e pela oitiva de testemunhas”, e finaliza: “Considerando a ausência de melhor prova pelos autores, somada à robusta prova apresentada pelos réus, levam inexoravelmente a uma única conclusão, que é o julgamento de improcedência da ação de investigação judicial eleitoral”. 1 a 0. No dia 5 de fevereiro, o juiz, de novo, julgou improcedente a demanda. 2 a 0. Seria o fim da novela, não pro MDB. Não satisfeito, dia 12 de fevereiro, recorreram da decisão, insistindo que haveria evidente fraude à cota de gênero. No dia 9 de junho, o Ministério Público Eleitoral se manifestou pelo desprovimento do recurso. O parecer do MP termina assim: “Por qualquer prisma, seja da preliminar, seja da questão do mérito, não deve prosperar a resignação”. Veja só, 3 a 0. Dia 2 de setembro foi o julgamento do recurso do TRE, onde o relator votou contra, dizendo o seguinte: “Deve ser mantida na íntegra a sentença dada em primeira instância de improcedência”, e ele finaliza: “Voto pela rejeição da matéria preliminar e, no mérito, pelo desprovimento do recurso”. O voto foi acompanhado por unanimidade pelos desembargadores. 4 a 0. Depois de publicada a decisão do trânsito julgado no dia 23, a gente estava livre do processo, ou seja, ficou então evidente que não houve fraude à cota de gênero e que nós, União Brasil de Santa Maria do Herval, fizemos uma campanha limpa, seja pra nossa nominata de vereadores, seja pra nossa campanha majoritária. Nesse momento, eu gostaria de saber daqueles que acreditavam nessa acusação se têm coragem de olhar nos olhos das nossas candidatas que estão ali e repetir a acusação olhando nos olhos delas. Desde a apresentação da denúncia até a decisão final foram cerca de nove meses carregando essa ofensa moral nas costas, e hoje, Luana e Lurdes, eu posso dizer pra vocês, com a cabeça erguida, vocês não mereciam essa acusação. Todos nós, candidatos à vereança na última eleição, tanto pelo União Brasil como pelo Progressistas, como pelo PSDB, que tem membros aqui do PSDB, sabemos do esforço e da dedicação que vocês fizeram em cada dia daquela eleição. Agora, dados esses fatos, eu pergunto: por que motivo uma campanha que foi vencedora da eleição majoritária, teve a maioria dos vereadores eleitos, promoveria tamanha perseguição contra todo um grupo de pessoas? Por quê? Só aqui, entre candidatos e candidatas, maridos e esposas, as famílias, testemunhas, todas as pessoas envolvidas que foram afetadas por essa acusação, daria mais de 100 pessoas fácil. Por quê? Eu não preciso responder essa pergunta, eu posso pegar lá o último parágrafo da própria peça inicial da acusação e dar como resposta pra vocês. Tava lá escrito: “Deve ser decretada a nulidade dos votos recebidos pelo partido impugnado União Brasil de Santa Maria do Herval, caçando consequentemente o registro de candidatura de todos os representados e o diploma do único candidato eleito do partido, professor Clérice.” Não precisa nem recorrer a qualquer tipo de interpretação. Aqui tá escrito, o objetivo era caçar o meu mandato. Não conseguiram por vias diretas a mim, precisaram atingir terceiros. É um absurdo. A gente precisa fazer esse desabafo, porque são nove meses carregando isso aqui, ó, não é fácil, não é nada fácil. O pedido ia além ainda, pra vocês terem uma ideia, o pedido ainda fazia com que cada um dos envolvidos ficasse inelegível por oito anos. Aí eu faço uma pergunta: será que isso não é uma ação deliberada pra eliminar a concorrência e se manter no poder a qualquer custo? Tem que refletir sobre isso, porque, assim ó, só nesse processo foram 4 x 0, dois pareceres do MP e duas decisões dos tribunais, só neste. Porque não foi só este, tiveram três pedidos de impugnação das contas de campanha, recurso em cima de recurso, todos que a gente tá ganhando até agora. Se for contar todos eles, dá mais de 10 x 0. Incansáveis em achar um meio de caçar o meu mandato. Falei antes, no grande expediente, sobre gastar energia com isso. Eu perdi tempo, gastei energia com isso, foi perdido o tempo com isso, quando a gente podia estar trabalhando pelo município. Onde fica, né, em uma comunidade tão profundamente espiritualizada, religiosa, cristã como a nossa, fica a reflexão: comportamentos como esses são coerentes com a fé que a maioria daqui professa? Onde fica o mandamento do amor ao próximo? Onde fica a caridade? Será que o Deus que tudo vê aprova esse tipo de comportamento? Será que o esforço para manter o poder a qualquer custo justifica a mentira e a acusação infundada contra a honra da Lurdes e da Luana e para todos nós do União Brasil? Eu termino dizendo o seguinte: cidadãos e cidadãs de Santa Maria do Herval que estão aí assistindo, saibam que mesmo diante das maiores adversidades, mentiras, perseguições e de tudo o que enfrentamos este ano, da minha parte e de todo esse grupo que nos apoia, um grupo muito, muito interessado no progresso do município, vocês podem esperar o máximo de esforço e dedicação pra buscar melhorar cada setor um pouquinho a cada dia. Nosso compromisso não é com o poder pelo poder, é com o trabalho e com a verdade, e com o futuro de Santa Maria do Herval. Não há nada melhor do que ter a consciência tranquila e sem motivo pra se envergonhar. A justiça foi feita, mas pra isso acontecer foi preciso dizer a verdade, e pra dizer a verdade foi preciso ter coragem e ética. E assim, meus amigos, isso nós temos de sobra: coragem e ética. Aos presentes e a todos que nos acompanham de casa, obrigado por acompanharem a sessão de hoje. Tenham uma ótima noite.” Vereador Michel, MDB: “Boa noite, excelentíssimo senhor presidente Paulinho, os colegas vereadores, vereadoras, filho da dona Adelaide, ao prefeito, comunidade que está aqui nos assistindo, obrigado por aparecer em nossa sessão. Ficamos felizes em ver quando as pessoas venham acompanhar, venham nos cobrar, venham puxar nossa orelha, faz parte, é isso mesmo. Quero me pronunciar primeiramente, né, agradecendo à Adelaide então por nos trazer esses dados importantes, né, sobre a nossa situação da saúde do município. É interessante e evidente que o município investe mais do que o mínimo necessário, então que é os 15%, né, então isso mostra que existe um comprometimento. A gente sabe que, levando em consideração as condições do município, né, acaba sendo um percentual bom, né, a gente gostaria que existissem muito, mas muito mais investimentos, mas a gente sabe que, na realidade, não é tão fácil assim de se aplicar, né, não é tão fácil. Então, parabéns à equipe da Secretaria de Saúde, parabéns em nome da Adelaide a todos os funcionários que de alguma forma estão contribuindo. E aí, não tem como não citar aqui as falas do nosso seletíssimo, né, psicólogo Alessandro, sobre a importância desse tema tão delicado que é o suicídio. E aí eu posso dizer com propriedade, de quem trabalhou sete anos aqui na área de segurança, e eu passei por vários e vários casos de suicídio, e eu confesso que, quando eu vim pra cá trabalhar, me chamava muita atenção, mas muita mesmo, o número de pessoas que se suicidaram. Uma cidade tão pequena ocorrer tantos suicídios pra mim era um tanto quanto marcante. Trabalhei em Porto Alegre por diversos anos, mas eram poucos os números de suicídio lá comparado aos números que eu via na cidade pequena. E aí isso mostra pra nós o quanto é importante nós trazermos esse tema, debatermos ele, procurarmos soluções e formas de realmente ajudar essas pessoas. Eu me lembro que, lá em 2009, quando entrei na Brigada, e aí o professor, que era o psicólogo, né, ele falou, e realmente os fatos eram: pessoas mais idosas geralmente, quando se suicidavam, eram pessoas de 50 anos pra cima, eram pessoas de mais idade. E hoje nós sabemos que a realidade é totalmente diferente. Hoje não são mais as pessoas idosas que têm alguma doença, que estão em estado terminal, não é mais isso. Hoje em dia envolve muitos jovens, inclusive crianças. E aí, quando a gente trata do tema jovens e crianças, eu gosto de falar da importância que as famílias têm no desenvolvimento desses jovens e dessas crianças. É importante, às vezes, a gente como pai acaba se descuidando em algum momento e deixando passar alguma informação ou alguma orientação importante, e pensa que está tudo certo, aconteceu, mas lá adiante, quem sabe essa criança, adolescente, que vai ter criado um trauma, que lá adiante ele vai refletir, e muitas vezes na forma de um suicídio. Então, é um apelo que eu faço aos pais e às famílias: deem atenção aos seus filhos, deem atenção, deem carinho, deem afeto, deem amor. Não é feio dizer, eu te amo para o seu filho. Digam, não deixem de dizer, digam aos seus filhos que amam eles, que eles são importantes. Digam isso. Vocês não têm noção da diferença que isso vai fazer na vida deles. E digo mais, deixa eu só puxar aqui que mais eu tava falando... E aí, sobre a questão do suicídio, eu gosto de contar uma história porque eu vivi uma história um tanto quanto, eu diria, comovente na minha vida de policial aqui em Santa Maria do Herval. Eu tive a honra até, né, de poder salvar uma vida aqui em uma situação de suicídio. Um determinado dia, na nossa estação natural, corriqueira de serviço, nos foi posicionado que estava um indivíduo perturbado em uma determinada residência, e se dizendo que ia se suicidar e tudo mais. E aí, quando chegamos na tal residência, o indivíduo correu pro mato. E aí nós conversamos de uma forma rápida com o familiar e ele disse: “Ó, ele tá transtornado, ele vai fazer alguma coisa.” E nós prontamente entramos mata adentro. E eu digo pra vocês, quando eu cheguei, mais ou menos uns 200 metros pra dentro, e isso é verdade e agora ao lembrar me arrepio, ele tava pendurado na árvore. E olha, se eu não chego naquele exato momento, ele tinha morrido. E por sorte eu tinha uma faca junto, eu cortei a corda, na verdade, era uma corda, pra dizer como é que era, um cordão dessas cadeiras de plástico. Eu cortei o cordão e ele caiu assim pra frente, e até no momento nós achamos que ele não tinha sobrevivido, porque ele caiu desacordado, mas, né, passou uns minutos e o indivíduo voltou. Mas isso não é o bacana da história. O bacana da história é que, por incrível que pareça, eu tive uma certa amizade, um certo, vamos dizer assim, um certo vínculo com aquele cidadão por mais ou menos um ou dois anos. Depois eu encontrava ele, e ele me agradecia: “Bah, o Lammel, obrigado, aquele dia eu não tava legal, olha só a merda que eu ia fazer.” Ele tinha, se eu não me engano, dois ou três filhos. Olhem a complexidade: ele tinha brigado com a mulher e tudo mais. Então era bacana de ver quando ele me encontrava e me agradecia, e eu realmente pensava: “Bah, aquele momento ali fez a diferença.” Eu poderia ter largado um pouco, né, ter chegado lá e dito: “Ah, o cara correu lá pro mato, deixa ele fugir, sei lá o que vai fazer.” Mas no intuito de “Bah, o cara vai fazer algo de errado”, fomos lá, sabe. Então isso é um momento que eu vivi e que o psicólogo falou, temos que abrir o nosso coração, aceitar escutar as pessoas. Eu digo sempre à comunidade: procurem um psicólogo, procurem um psiquiatra, não tenham vergonha, não tenham vergonha. É muito importante a pessoa que tá passando por um problema procurar ajuda. Tem que fazer, tem que correr atrás, tem que procurar. E aí nós, vereadores, do Executivo, temos que trabalhar pra se encontrar, cada vez mais disponibilizar mais recursos para que seja atendida essa demanda, meu Deus, que é absoluta. E isso nunca vai ser um trabalho jogado fora. Estamos falando de vidas, né, vidas. Vidas não têm preço, não existe preço pra isso. Então desculpem-me por me estender na fala, mas, né, é uma experiência que eu tive na minha carreira, eu tive que contar, porque eu tenho certeza que, se Deus quiser, vamos tocar no coração de todo mundo, e cada um vai fazer algo a mais aí pra poder ajudar o próximo. Tá certo? Obrigado, uma boa noite, mais uma vez obrigado à comunidade e a quem nos assistiu.” Vereador Jaime, do PDT: “Mais uma vez, aqui agradecer a presença da nossa secretária de Saúde, Adelaide, pela apresentação dos serviços, dos trabalhos, dos resultados, como também do colega Alessandro. Então, fico muito feliz e voltem sempre, que a gente possa conversar e estar a par de tudo que é realizado nesse setor. Agradecer aqui e parabenizar também, agradecer o convite e parabenizar o presidente Fábio do sindicato, que foi empossado então na noite de ontem, uma noite maravilhosa, bastante autoridades presentes, inclusive deputados estaduais e federais, que sempre estão aí dispostos a ajudar, principalmente essa classe trabalhadora. O deputado estadual Joel Williams, deputado estadual, também estava aí, então o pessoal é que também destina recursos para nós, principalmente ajudando no setor primário do município, como já mencionado aqui pelo colega. Eu acho que projetos bons sempre são votados e aprovados, então, por isso também, o projeto aí que trata da contratação do motorista, algo totalmente necessário. A demanda sempre é bastante, principalmente nesses setores, claro, também setor da Saúde, como também Obras. Então, projetos bons sempre serão aprovados, como também a indicação. Peço para o senhor presidente não ficar chateado, semana que vem a indicação vai voltar nesta casa, ou da forma que ela estava hoje ou diferente, e indiferente, ela será aprovada, tenho certeza disso e por unanimidade, porque as pessoas precisam, e com certeza então vai voltar semana que vem e vai ser aprovada. Então, noite de hoje seria isso aí. Agradeço a vocês por terem vindo, um grande abraço e boa noite a todos.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, nossa assessora, prefeito, às pessoas que nos assistem de casa e os que estão aqui nessa noite. Quero agradecer de novo a presença da Adelaide, que está sempre disposta a vir nesta casa prestar esclarecimentos. Aproveitar o momento, então, para agradecer mais uma vez o empenho, a contratação do cirurgião, indicação feita por esta casa e aprovada por todos os colegas. Parabenizar o psicólogo Alessandro pelos 17 anos de trabalho e a importância do trabalho que está sendo feito no nosso município. Ele já saiu agora, mas também de relembrar um trabalho que foi feito nas escolas do município com um grupo multidisciplinar há um tempo atrás, um trabalho muito bom com vários profissionais. Isso deveria ser feito de novo. Naquele momento, teve várias conversas, vários temas levantados com os adolescentes também sobre a mente, sobre o psicológico, né, então como é importante e que tenhamos um tempo para, novamente, de repente, conseguir fazer com que esse trabalho, acho que o Clérice também teve junto naquela vez nas escolas, com vários profissionais trabalhando com os adolescentes, onde eles podiam expor, podiam falar, né, e foi esplêndido aquele trabalho que teve nas escolas, psicólogos, enfermeiros. Então que esse trabalho, de repente, que a gente faça, de repente, uma indicação conversando com os colegas para que isso volte a acontecer nas escolas, essa equipe multidisciplinar. Quero agradecer também a todos que colaboraram para que o cachorro-quente do Onda no sábado fosse um sucesso. Foram quase vendidos 700 cartões, né, então é a única renda que o grupo tem pra conseguir fazer o retiro também em junho, então agradecer a todos que se fizeram presentes e colaboraram para que o cachorro-quente novamente fosse um sucesso. Acho que é a sétima ou oitava edição que aconteceu. Referente ao que foi falado da obra da escola, eu escutei semana passada. Eu não estive, eu estava doente, eu doente, minha filha doente, por isso que eu não estive na sessão. Os verdadeiros pais da obra são a comunidade escolar. Quantos desde 2016, 2017 está sendo feito pedido, está sendo indicado, está sendo feito audiências. O empenho da diretora Carla não tem como deixar pra trás, porque ela sempre esteve, desde que assumiu a direção, incansável nessa luta. Além do deputado Joel, e relatado aqui, que como à noite eu falei aqui na sessão sobre isso, também teve o deputado Burigo, teve ano passado o deputado Rafael Braga, no retrasado o deputado Rafael Braga conseguiu uma audiência com o vice-governador, então é um trabalho de todos, todos que vêm lutando para que isso acontecesse. Os verdadeiros pais da obra, eu digo aqui, é a comunidade escolar, presidente de CPM, ex-presidente de CPM, que teve aí também buscando, né. É engraçado quando as coisas acontecem, daí todo mundo quer ser o pai da obra. Eu acho que a gente não pode deixar de ver o que aconteceu agora, e sim de tudo o que já foi feito e foi lutado e foi pedido pra que acontecesse. Sobre o que foi falado aqui na tribuna, eu vou me manifestar melhor semana que vem, mas de imediato já vou falar agora que eu, como presidente e mulher do MDB, o MDB sempre passou orientações expressas e priorizou repasses às candidaturas femininas, como manda a legislação. Se as contas das candidatas não tivessem sido apresentadas zeradas, como foi apresentado, impossível nenhum processo seria movido. Mas quem tanto preza e fala pela transparência nada declarou a propósito das candidatas do MDB de todo o Brasil. Só não foram orientadas a prestar contas à justiça eleitoral, como também tivemos que enviar um relatório de atividades de campanha das eleições, exigido que os partidos preparem mulheres para disputar as eleições com chances reais de sucesso, pelo menos buscar votos para si de forma ativa e em condições de igualdade. E no que nos permite às mulheres impugnadas, não apenas os números não batem, mas se as candidatas realmente fizessem campanha para si com apenas 231 reais e 45 centavos em materiais, porque aqui se admite apenas por amor ao debate, ainda que se mantenha a sentença de primeiro grau, cujo recurso está sendo providenciado, o MDB não tem dúvidas de que os princípios da lei não foram respeitados, ou seja, as candidatas realmente concorreram buscando voto pra si, não o fizeram em iguais condições. E no mínimo caberia ao candidato, que recebeu quase 30 mil reais do fundo partidário do partido das candidatas, sendo optado por centralizar os gastos, ter rateado tal montante de forma a dar condições efetivas às candidatas a brigarem por uma cadeira na câmara de vereadores. Não precisa olhar nos olhos de ninguém. Acha mesmo que com 231 reais elas concorreram com igualdade de condições. Se eleger disputando votos com o senhor? Se 231 reais bastaram pra se eleger, por que que o senhor investiu mais? Na noite de hoje era isso. Muito obrigado, senhor presidente.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, novos colegas, vereadora Fabi, vereadora Fernanda, prefeito municipal Chilo, nossa população, suplentes, ex-vereador Beto, nossa assessora, a secretária da saúde, Adelaide e o pessoal que nos assiste em suas casas. Primeiramente, agradecer à Adelaide pela presença e pela explanação dos trabalhos. A questão no organograma da secretaria de saúde, os dados financeiros e de atendimento só mostram a competência e dedicação que tu tens à frente dessa pasta, onde faz com que tenha um trabalho de excelência. Também aqui quero compartilhar uma ação tão solidária que foi realizada através de um grupo de WhatsApp, que às vezes é citado e criticado, mas também nem todas as pessoas cometem esses erros que querem transformar a política num inferninho, mas que ajudam. Em questão de 1, 2 horas, juntaram mais de 5.000 reais pra ajudar uma criança, o Natan, de São José do Herval. Então, a gente agradece todo o empenho desses integrantes desse grupo. Também aqui fiquei muito feliz hoje com a notícia da minha amiga Araiane Zanata, que teve alta. Acompanhei de perto e sei o quanto ela sofreu com essa luta, que é a questão do câncer, uma menina muito jovem, e através de várias batalhas judiciais a gente conseguiu a imunoterapia e também, posteriormente, ela conseguiu concluir a cirurgia que precisava fazer. Minha solidariedade à família do Luiz e da Jerusa. A gente sabe, não tem palavras pra amenizar a dor dessa família. Perder uma jovem, uma filha, já aconteceu há pouco tempo atrás também no nosso município, e ficam nossas condolências. Também parabenizar ao Fábio Wobeto por mais uma eleição que fica à frente do sindicato. E aqui só contradizer um pouquinho o que o colega falou: que projeto bom, projeto aprovado não entra em discussão. Nem sempre é assim. No primeiro mandato de Mara e Chilo, nós tivemos o primeiro projeto de lei porque a Mara não tinha carteira, nós queríamos o motorista prefeita, e veio até essa casa, e o projeto foi aprovado. Muitas pessoas têm conhecimento da matéria, mas infelizmente são questões políticas. Tem muitas pessoas que não olham gestão pública, olham a política, e isso independente dos atos, se é esquerda, se é direita, se é situação, oposição. E tem muitas pessoas que usam todos esses contratempos, esses inferninhos criados pra fazer política, enquanto poderiam fazer gestão. Eu sei que tu passa, Clérice, sei porque eu também passei por isso, fui duramente atacado. Inclusive, em 2016, tu deves lembrar, também foi encaminhada a tua cassação. Então, não é a primeira vez que tu passas por isso. É uma experiência que a gente não quer passar, mas já digo: vai se preparando, porque isso é político no nosso município. Muitas vezes pessoas que têm força, de uma maneira, tentam atacar, tentam destruir, mas a gente precisa ser resiliente, ser forte e precisa continuar. Mas usamos o nosso tempo para fazer gestão, porque se nós formos toda vez levantar todos esses assuntos, tudo que passou, trazer tudo isso à tona, vai desgastar a política e nós vamos deixar de cumprir o nosso papel, que é verdadeiramente ajudar as pessoas e fazer gestão. Então, que todos nós possamos repensar as nossas atitudes. Todos nós somos humanos, todos nós somos passíveis de falhas, falha, o presidente falha, o prefeito falha. Mas eu acho que precisamos saber construir o diálogo entre partidos, entre colegas do legislativo, entre toda a gestão pública do nosso município, porque novamente eu falo: a nossa população merece muito mais do que a gente pode fazer. Estamos fazendo o necessário, o mínimo. Nós temos capacidade para fazer mais e nós podemos mais, e só depende de nós. Obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas já citados, comunidade aqui presente, todo o pessoal que nos acompanha de casa. Bom, quero aproveitar hoje que a nossa secretária Adelaide esteve aqui, passando todos esses dados sempre muito importantes, e junto com isso eu quero reforçar uma preocupação que muitas pessoas vêm trazendo até mim, inclusive hoje a gente conversou um pouco sobre isso, e eu acho que a gente precisa ir atrás de convênios com outros hospitais, pois a gente sabe das filas que a nossa população vem esperando, né, então, principalmente cirurgias, né, então, eu acho que o executivo seria importante tentar fazer algum convênio, inclusive semana que vem eu quero fazer uma indicação sobre isso, mas hoje, então, como a secretária esteve aqui, pensei em já falar um pouco sobre e ver então o que a gente pode fazer para melhorar esses agendamentos, essas cirurgias, principalmente de alta complexidade, para a nossa população. Muito obrigada.” Vereador Tarcísio, do PP: “Ilustríssimos senhor presidente, nobres colegas vereadores, vereadoras, eu citava mesmo um ex-vereador Beto, colega de dois ou três mandatos de vereador aqui nessa câmara, seja bem-vindo, venha mais visitar nós aqui. Agradecer ao suplente a vereador que estão aqui também nessa noite, nós ainda sabê-los e todas as pessoas que estão nos assistindo. Quero pedir desculpas, à noite voltei tarde em Porto Alegre, não consegui ir lá no sindicato, meus colegas que estavam também, agradecer a presença, três deputados fizeram presentes, sempre que são parceiros de Santa Maria do Herval, que bom isso, mas o presente sempre. Também queria dizer Adelaide, é sempre bom vir trazer os dados do município, o que está acontecendo, né, muitas vezes as pessoas acham que não é, mas a realidade sempre é aí que vocês trabalham, ajudam as pessoas na saúde, eu sei quanto custa. E queria afirmar mais uma vez, o cara vai me dizer que é bom que todos esses deputados, como foi falado antes, trazem recursos para a saúde, a gente conseguiu conseguir uns 150 mil, eu e a Fernanda, mas todos os colegas estão trazendo na saúde, eu acho que o mais importante é que a cidade tem que ter saúde, né, se não tem saúde, não adianta. Também sobre o projeto que vai ser aprovado, são bom, sempre fala, o projeto é bom, não se discute, principalmente do motorista, que se faz necessário, né, tinha falado aquela ficção do que o vereador podia ter entrado, né, nessa noite, semana que vem certamente vão aprovar. Pelo menos dar os sentimentos, a Jerusa e ao Luís, a filha que perderam ontem, anteontem, uma tristeza muito grande, foi candidato conosco vereador, então o sentimento na toda família. Também já falei semana passada sobre a escola, eu digo assim, todos os que fizeram parte, que ajudaram, né, mas os méritos do Joel que puxou à frente, né, colega a Fernanda, né, temos que sempre valorizar e dizer quem ajudou, todos eles que ajudaram. Então eu digo sempre que bom que os detalhes olhem para Santa Maria do Herval, que nem eu falei semana passada, sobre o governador Leite, eu defendo o governador onde eu chego, olho o investimento que esse governador fez em Santa Maria do Herval. Então seria isso essa noite, obrigado.” Vereador Geovani, do MDB: “Seu presidente, demais já citados. Então, primeiramente agradecer à secretária Adelaide, e em teu nome também agradecer ao Alessandro, que aqui já saiu. Importante prestação de serviço aí hoje à comunidade, que estamos falando de valores, né, 4 milhões que já foram, tanto do caixa, que estão sendo investidos entre a questão que foi questionada pelo colega. Um tema de casa, talvez ano que vem a gente consiga até mais recurso pra saúde. A gente sabe o quanto desafoga, infelizmente, a gente sabe que muitas demandas de média e alta complexidade é o que a gente está trancando. A gente tem um déficit tanto estadual quanto na questão do recurso federal em relação à saúde, e isso, infelizmente, não é só uma queixa de Santa Maria do Herval, isso é uma queixa de vários outros municípios. Inclusive, há uns meses atrás tivemos uma reunião em Dois Irmãos, onde participaram então o Legislativo de várias cidades, todos eles, todos, todos eles trouxeram a mesma queixa da falta de apoio, da falta do investimento do Governo do Estado. Indiferente se participamos do governo estadual ou não, tem que ser cobrado, tem que ser criticado. O governo estadual não estão cumprindo com o percentual mínimo que a Constituição exige, então dali já começa um efeito dominó que com toda certeza prejudica vários municípios. Mas então, eu sei que tanto a Adelaide quanto o poder executivo estão trabalhando e fazendo o máximo que está ao alcance em relação à saúde. Quero também aqui deixar parabéns ao Executivo pela obra da passarela, reforçando à população que ela não está concluída, então a gente precisa ter alguns cuidados ali. Tem um vão aberto entre a rodovia e a passarela, então acredito que nos próximos dias ela vai estar 100% finalizada, né. Então, outra questão que era só a questão das obras que estão enfrentando aqui entre o centro e Boa Viagem vai requerer paciência, assim como vai precisar de paciência quem vai de Santa Maria do Herval a Dois Irmãos, depois que começarem as obras na VRS aqui, a 873. Sobre o que o colega comentou, tá, isso é síntese de um processo. Acho que quando alguém vê alguma irregularidade, alguém entra em um processo, se juntam as provas e se parte daí. Então, a questão do processo em si, cada lado junta as suas provas, não sei o teor de toda a denúncia, tá, mas já que tu comentou antes a questão do placar, então só deixa eu te atualizar: tá 741 a 4, tá? Então, na noite de hoje seria isso, obrigado.”



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 07 de outubro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 30 de setembro de 2025.
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